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“ Tradicionalmente, alguém se torna biólogo ou 
por formação na área médica ou por ter sido um 

jovem naturalista. 
Hoje, é comum para um jovem se empolgar com 

as ciências da vida através dos meios de 
comunicação, sobretudo por filmes sobre a 

natureza na televisão, de visitas a um museu 
(geralmente à sala dos dinossauros) ou de um 

professor inspirador. 
Há também milhares de jovens observadores de 

pássaros (como foi o meu caso). 
O ingrediente mais importante é a fascinação 

diante das maravilhas das criaturas vivas. 
E isso permanece com a maioria dos biólogos 

para o resto da vida.  
Eles nunca perdem a empolgação com a 

descoberta cientifica, seja ela empírica ou teórica, 
nem o amor pela perseguição de novas ideias, 

novos vislumbres, novos organismos.  
E muita coisa na biologia tem uma relação direta 
com as circunstâncias e com os valores pessoais 

do biólogo. 
Ser biólogo não significa ter um emprego; 

significa escolher um estilo de vida. ” 
 
 

Ernst Mayr - Isto é Biologia: A Ciência do 
Mundo Vivo (2008) 
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Resumo 

 

As aves de rapina diurnas são aves predadoras que estão inseridas em três Ordens: 

Falconiformes, Cathartiformes e Accipitriformes. Com a expansão de áreas urbanas tais 

aves têm se especializado a utilizar essas paisagens e muitas espécies estabelecem 

populações. Assim, os objetivos desse estudo foram: 1. Conhecer a taxocenose de 

rapinantes urbanos; 2. Sugerir uma adequação ao método de pontos de contagem para 

sua utilização em levantamentos de rapinantes em áreas urbanas e; 3. Verificar se existe 

sazonalidade e qual o horário de maior atividade de cada espécie no ambiente urbano. O 

estudo foi realizado no município de Pirajuí/SP, onde foi utilizada a metodologia de 

pontos de contagem. Entre outubro de 2014 a setembro de 2016 foram realizados 

levantamentos mensais onde foram amostrados quatro pontos de contagem na zona 

urbana durante quatro horas cada, sempre durante as primeiras horas da manhã. Foram 

realizadas também rotas de carro em áreas rurais para complementar a lista de espécies. 

Foram analisados: riqueza, número de contatos e frequência de ocorrência, horário em 

que cada espécie é mais frequente, sazonalidade e similaridade com outros estudos. Em 

geral, foram registradas 23 espécies de aves de rapina, destas, 19 foram registradas 

dentro da área urbana e 4 espécies nas áreas rurais. Em relação ao número de contatos, 

foram feitos 2555 contatos com as aves de rapinas durante o estudo, sendo que o 

número de contatos dos cathartídeos representou aproximadamente 60% de todos os 

contatos. A maioria dos Falconiformes apresenta maior atividade no primeiro horário 

após o amanhecer e os Cathartiformes e Accipitriformes com maior atividade no quarto 

horário. O estudo de similaridade mostrou que a taxocenose de aves de rapina de Pirajuí 

é similar as encontradas em áreas de cerrado. Entretanto, a riqueza elevada encontrada 

na área de estudo não representa um bom indicador ambiental, já que a maioria das 

espécies são generalistas. Não houve um padrão sazonal em relação a riqueza e número 

de contatos durante o período de amostragem, mas ficou evidente a existência de 

flutuações nesses parâmetros tanto entre os meses quanto entre os anos. Todavia, tais 

flutuações não apresentaram um padrão, provavelmente sendo influenciadas por 

características particulares a cada espécie.  

Palavras-chave: rapinantes; ponto de contagem; biodiversidade; conservação; 

comunidade; ecologia urbana.  
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Abstract 

 

Diurnal birds of prey are predatory birds and are placed in three orders: Falconiformes, 

Cathartiformes and Accipitriformes. With the expansion of urban areas, these birds have 

adapted to use these landscapes and many species establish populations. Thus, the 

objective of this study was: 1. To know the taxocenoses of urban raptors; 2. Suggest an 

adaptation to the method of points counts for its use in raptor surveys in urban areas 

and; 3. Check for seasonality and what time of greatest activity for each species in the 

urban environment. The study was carried out in the city of Pirajuí, state of São Paulo, 

where the methodology of points counts was adopted. Between October 2014 and 

September 2016, monthly surveys were carried out, where four points counts were 

sampled in the urban area for four hours each, always during the first hours of the 

morning. Car routes were also carried out in rural areas to complement the list of 

species. We analyzed: richness, number of contacts and frequency of occurrence, time 

at which each species is more frequent, seasonality and similarity with other studies. In 

general, 23 species of birds of prey were registered, of these, 19 were recorded within 

the urban area and 4 species in rural areas. In relation to the number of contacts, 2555 

contacts were made with the birds of prey during the study, and the number of 

cathartídeos contacts represented approximately 60% of all the contacts. Most 

Falconiformes show greater activity in the first hour after dawn and the Cathartiformes 

and Accipitriformes with greater activity in the fourth hour. The similarity study 

showed that the taxocenosis of Pirajuí birds of prey is more similar to those found in 

cerrado area. However, the high richness found in the study area does not represent a 

good environmental indicator, since most species are generalist. There was no seasonal 

pattern in relation to richness and number of contacts during the sampling period, but it 

was evident the existence of fluctuations in these parameters both between months and 

between years. However, such fluctuations did not present a pattern, probably 

influenced by characteristics of each species.   

Keywords: raptors; point count; biodiversity; conservation; community; urban ecology. 
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melhor custo benefício seria contagens de três horas, pois contagens com tempos 

menores perderiam espécies e que após essas três horas nenhuma nova espécie seria 

detectada.  

A maioria dos falconídeos registrados, tiverem seu horário de maior frequência 

durante a primeira hora após o nascer do sol; já os cathartídeos e a maioria dos 

accipitrídeos tiveram como horário de maior frequência no quarto horário após o nascer 

do sol. Esse padrão encontrado se enquadra na literatura que menciona que as espécies 

florestais e as que se alimentam de pequenos mamíferos e aves são mais ativas no início 

da manhã porque a atividade de suas presas geralmente tem um pico em torno do nascer 

do sol (Vieira & Baumgarten, 1995; Halle, 1995; Granzinolli & Motta-Junior, 2010). Já 

espécies como os urubus e outras aves de rapina que requerem térmicas e correntes 

ascendentes para planar encontram dificuldade em voar no início da manhã, sendo mais 

ativas a partir do meio da manhã e à tarde (Fuller & Mosher, 1981; Granzinolli & 

Motta-Junior, 2010). Ainda, segundo Granzinolli & Motta-Junior (2010), algumas 

espécies como F. sparverius, C. plancus e R. magnirostris são ativas durante todo o dia, 

fato observado também nesse estudo. Os resultados mostram que o período de 

amostragem e a duração dos pontos de contagem utilizada mostrou-se ideal, já que 

abrangeu o pico de atividade das aves de rapina diurnas, desde as mais crepusculares até 

as planadoras que utilizam correntes de ar ascendentes nos horários mais quentes do dia. 

No único trabalho encontrado em que foi utilizado pontos de contagem na área urbana, 

Carvalho & Marini (2007) realizaram pontos de 20 minutos de duração cada e mais de 

um ponto foi amostrado em cada dia de levantamento. 

6. Conclusões 
1. O presente estudo possibilitou conhecer as espécies que compõe a taxocenose 

de aves de rapina na zona urbana do munícipio de Pirajuí/SP. Essa taxocenose 

apresentou uma grande riqueza sendo o número de espécies muito semelhante ao 

encontrado por outros pesquisadores em estudos realizados em áreas naturais. 

Entretanto, as espécies encontradas na área urbana são espécies de hábitos generalistas, 

o que faz com que a grande riqueza de espécies não reflita em um bom indicador da 

qualidade ambiental, mas, mostra a capacidade dessas espécies de aves de rapina em se 

adaptar ao ambiente urbano. 

2. A metodologia adotada para o estudo mostrou-se muito eficiente, amostrando 

possivelmente quase todas as espécies do local. Essa metodologia pode ser utilizada em 
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áreas urbanas de todos os tamanhos, apenas ajustando o número de pontos de contagem. 

E, o mais importante, com a padronização dessa metodologia é possível comparar 

similaridade de localidades distintas. 

3. Os dados obtidos mostram que não existe sazonalidade na taxocenose de aves 

de rapina. Por outro lado, há flutuações no número de espécies e de contatos e também 

na ocorrência ou não de determinadas espécies ao longo dos meses. Quanto ao horário 

de maior atividade de cada espécie, ficou evidente que a maioria dos Falconiformes 

apresentam maior atividade no primeiro horário e os Cathartiformes e Accipitriformes 

com maior atividade no quarto horário.  
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